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     Jade não possuía o tipo físico retilíneo das modelos de Coco Chanel nem das revistas da alta moda parisiense. Ela era curvilínea, tinha cintura fina, quadril com a mesma medida do busto, pernas e braços bem torneados por força da yoga, tudo distribuído por 1,75m de altura. O rosto oval, de alva e aveludada pele, iluminado pelos olhos verde-jade de longos cílios, e de boca carnuda, era emoldurado pelos longos cabelos loiros ondulados.
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    “Onde os prêmios ao valor são maiores, é aí que se encontram também entre o povo os melhores e mais bravos espíritos”.




    Pensamento grego.


  




  

    Capítulo 1 - Jade




    O raio de sol irrompeu pela fresta da cortina e traçou um risco dourado sobre a colcha carmim, clareando levemente o quarto, antes imerso na penumbra. Um braço feminino bem torneado e de pele alva desvencilhou-se dos lençóis, e uma cabeleira loura e encaracolada movimentou-se no travesseiro macio. No rosto sonolento da jovem de 26 anos os olhos se entreabriram, procurando acostumar-se com a claridade. A jovem esfregou os olhos, piscou-os rapidamente e, de um salto, pôs-se de pé ao lado da cama, espreguiçando-se, para afugentar o sono. Depois caminhou para a penteadeira e, debruçando-se sobre o tampo de mármore marfim, aproximou o rosto do espelho, abrindo bem os olhos e fazendo caras e bocas para reavivar a cor rosada da pele que lhe era tão peculiar. Nesse momento, de olhos bem abertos, a jovem mais uma vez prestou atenção na cor deles. É certo que, quando nasceu, seus pais lhe deram um nome, sem saber de que cor os seus olhos seriam, já que todos os bebês possuem olhos de cor indefinida até mais ou menos um ano. Ocorre que a cor verde intensa dos olhos da jovem, como a do mar do Caribe, predominou desde os seus seis meses de idade, fazendo jus ao lindo nome com que fora batizada: Jade. Depois de curtos momentos de auto-observação, Jade foi para o chuveiro e, embaixo da ducha morna, cantarolou uma canção suave que a fazia lembrar-se da rotina matinal da casa paterna, quando sua mãe preparava o café, que era sempre acompanhado de panquecas e geleia de frutas. Jade não podia esquecer-se da casa dos pais, tão distante, em Mondsee, na Áustria, um lugarejo situado entre Viena e Salzburg, dono de um cenário mais que perfeito para qualquer história de amor.
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    No lago de Mondsee, Jade navegara muitas vezes na lancha pilotada pelo pai, que transportava moradores para a outra margem, ou simplesmente levava turistas para um passeio no lago. No inverno, o lago ficava envolto em brumas azuladas, deixando a atmosfera misteriosa, e encantando os turistas que insistiam no passeio de barco. Jade saiu da nuvem de vapor do banho, enrolou-se na toalha e correu, na ponta dos pés, até o guarda-roupa para escolher algo para vestir. Ela nunca se lembrava de levar chinelos para o banheiro e, por isso, pagava o preço de andar descalça sobre o piso de madeira recém-colocado após a reforma do pequeno apartamento que comprara, em Paris, com a ajuda do pai. Jade abriu as portas do guarda-roupa e abaixou os ombros, desalentada. Deu dois passos para trás e sentou-se na beirada da cama, tentando achar, entre aquelas camisas, vestidos, saias e calças compridas, algo diferente que lhe desse um ar mais glamoroso, já que a sua melhor amiga Arlene vinha chamando-lhe a atenção ultimamente para a simplicidade de suas roupas. Mas Jade gostava do seu estilo. Sim, era simples, despojado, mas prático. Costumava usar calças ou saias pretas com camisas brancas, casaco leve e sapatos de salto médio, na primavera e no verão, e um sobretudo de lã preta, com botas e meias no inverno. Apesar da singularidade de seu vestuário, Jade era bastante elogiada por sua elegância, pois ela sabia que elegância independe da roupa, pesando mais na balança a postura e a maneira de se comportar e de se relacionar com as pessoas. Além do mais, usando trajes clássicos e padronizados, evitando investir em roupas novas da moda, Jade economizara um valor significativo nos últimos três anos, que lhe permitira reformar o apartamento que adquirira de um amigo, o qual se mudara para os Estados Unidos. Mas a sua amiga Arlene vivia no mundo da moda e se tornara incansável na tentativa de fazer com que Jade mudasse o seu modo de vestir. Com as mãos nos joelhos e os olhos fixos nas inúmeras peças brancas e pretas do seu guarda-roupa, Jade não conseguia decidir o que vestir. Começou a sentir um aperto no abdome, abaixo das costelas, com a ansiedade a tomar-lhe conta. Sem nenhuma inspiração, respirou fundo e levantou-se da cama. Encaminhou-se à cômoda estilo provençal que decorava o quarto e, da última gaveta, retirou um colchonete que usava para praticar yoga e estendeu-o no chão. Respirando ritmicamente, Jade deitou-se no colchonete e iniciou exercícios de alongamento, primeiro esticando as pernas para cima, depois as dobrando e rolando os quadris de um lado para o outro, massageando-os, sabendo que também os órgãos internos obtinham benefícios com esse exercício. Depois, assumiu diversas posturas de yoga com respiração profunda, ou seja, movimentando o abdome de forma rítmica e alternada. Sentada, fez a torção de coluna, sempre respirando adequadamente.




    Sentindo-se mais calma, levantou-se, guardou o colchonete no lugar e aproximou-se do armário. O tempo havia passado, e Jade precisava, ainda, preparar o café da manhã. Decidiu vestir uma saia de lã cinza mescla, camisa branca e o blazer caramelo que sua mãe lhe dera de presente no último Natal. Mirou-se no espelho e gostou do que viu.




    Rapidamente calçou meias cor da pele e botas de cano curto marrons e passou para a etapa seguinte: secar o cabelo e maquiar-se. Detestava tudo isso, mas era preciso. Jade trabalhava numa das maiores livrarias de Paris e devia apresentar-se com o cabelo bem penteado e o rosto “vestido”, isto é, com uma leve maquiagem para espantar a palidez noturna e dar um realce saudável à sua beleza natural. Mas que achava essa rotina maçante achava. Enquanto secava os cachos dourados, lembrava-se de sua infância, quando acompanhava o pai em sua lancha, com o vento frio açoitando-lhe o rosto e fazendo seus cabelos esvoaçarem, momentos em que sentia o sabor da liberdade e da alegria de viver ao ar livre, em contato com a natureza. Queria poder estar lá, sem maquiagem, sem cachos delineados com escova e secador, sem regras de vestir isto ou aquilo, apenas vestindo algo para proteger o corpo do sol ou do frio. Olhou de relance a fotografia dos pais no porta-retratos sobre a cômoda: sua mãe, de uma beleza natural e, para Jade, simplesmente maravilhosa, ao lado do pai, um homem robusto, de face corada e sorriso simpático. Jade tivera sorte de nascer no seio de uma família que prezava os valores morais. Por isso tivera uma boa formação, que lhe dera estrutura para cursar a faculdade de História da Arte, em Paris, e estabelecer-se, sozinha, na Cidade Luz. Pelo menos uma vez por semana Jade se comunicava com os pais, e estes, vez ou outra, lhe mandavam mimos e guloseimas, como flores desidratadas, biscoitos e geleias feitas com frutas do pomar caseiro, tudo devidamente embalado em caixas de cartolina. Seus pais, ainda vivos e saudáveis, eram o seu alicerce. Amava-os como nunca e sempre que podia ia visitá-los, e nessas ocasiões Jade aproveitava para repetir as experiências da infância, acompanhando o pai nas curtas viagens de lancha pelo lago ou nas excursões turísticas à cidade de Salzburg, a 30 km de Mondsee, quando ele atuava como guia turístico. No inverno, quando podia, ajudava os pais no mercado de Natal, tradição da cidade, colaborando na confecção dos delicados artesanatos, além das geleias de diversos sabores, especialidade de sua mãe. À noitinha, aconchegava-se junto à lareira com os pais e alguns vizinhos, para longas conversas sobre suas experiências em Paris.
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    Mercado de Natal de Mondsee




    O aroma de café vindo da cafeteira despertou Jade de seus devaneios, fazendo-a ir à cozinha. Jade sorveu alguns goles do café fresco, acompanhado de meio copo de iogurte natural com mel e granola. Em seguida, apressou-se a voltar para a frente do espelho. O cabelo estava pronto, preso em rolos por grampos para delinear os cachos. Passou uma base leve no rosto, um pouco de blush, rímel, batom, e pronto! A produção estava boa para o dia, apesar de não estar uma perfeição de modelo de revista, pensou Jade, sorrindo para si mesma. Jade pegou a bolsa e saiu às pressas. O elevador, como sempre, estava parado no último andar do prédio de seis andares e parecia enguiçado, ou talvez estivesse saindo alguém com as compras do mercado. Poderia ser, ainda, a senhora Violet, entrando com a sua cachorrinha pequinês, que sempre resistia a entrar no elevador, numa rara fobia canina a elevadores. Jade aproveitou para dar uma última olhada no espelho, estrategicamente colocado pelo síndico em todos os andares, ao lado da porta do elevador, quando percebeu que não havia soltado os rolos do cabelo. Retirou os grampos e, com os dedos, penteou os cabelos, cujas mechas, desenrolando-se, caíram delicadamente sobre os seus ombros. Jade pensou, aliviada, ter tido a sorte de não encontrar o vizinho do apartamento do outro lado do corredor, que talvez já tivesse saído. A porta do elevador se abriu, e Jade entrou ajeitando-se entre os vários moradores que, ao que parece, decidiram descer todos de uma vez. A senhora Violet estava entre eles, com a cachorrinha nos braços, que gania, descontente com a situação que lhe fora arbitrariamente imposta. Jade fez um cafuné na cabeça da cachorrinha e sorriu para a senhora Violet, que retribuiu simpaticamente. Mas Jade não pôde deixar de sentir um leve mal-estar ao roçar o braço do senhor Amaro, o taciturno dentista que morava no sexto andar. Rígido, incomunicável, Jade jamais trocou uma palavra com esse senhor, que ia e vinha de cabeça baixa, às vezes murmurando coisas desconexas. Jade procurou ajeitar-se, dando mais espaço àquele senhor que se comportava como se fosse só no mundo, apesar de viver com a esposa, três filhos e Elise, a sobrinha dele vinda de Hamburgo para estudar na Sorbonne. O painel do elevador assinalou que estavam no andar térreo. A porta abriu com um solavanco, já que o elevador era antigo, da mesma idade do prédio, ou seja, de cerca de cento e cinquenta anos ou mais, e todos saíram tão rápido quanto possível para cumprir os seus afazeres. Jade alcançou a rua e apressou o passo. Como a livraria ficava a um quilômetro de distância, ela costumava fazer o trajeto a pé. À sua frente ia um casal, ele elegantemente vestido com um terno azul-marinho de executivo de alto nível, e ela trajando um vestido longo de algodão floral em tons de rosa e um casaco de crochê bege. Ambos caminhavam apressadamente e Jade, acompanhando o ritmo dos seus passos, não pôde deixar de ouvir a conversa. A mulher, aparentando trinta e poucos anos, dizia com voz lamurienta que se não se casassem oficialmente, não iria engravidar. Que estavam juntos havia quatro anos e que gostaria de ter filhos, mas somente se se casassem. O homem, retrucando, dizia que ainda não era a hora, pois não havia sido promovido na empresa e a situação financeira deles não lhes permitia ter filhos. Que, portanto, o casamento poderia ser adiado. Jade apertou o passo para ultrapassar o casal, que continuou naquela discussão improdutiva. Jade foi refletindo sobre a situação peculiar do casal e deduziu, pela imagem projetada pelas roupas que vestiam, que o homem devia ser executivo de alguma instituição financeira ou imobiliária, e ela, florista, artista plástica ou designer de interiores. Julgando somente por esses aspectos, pareceu a Jade haver ali uma certa incompatibilidade. Como poderia um executivo, sujeito a regras financeiras e econômicas, relacionar-se satisfatoriamente com uma mulher ligada às artes? Ademais, pensou Jade, tirando esses enfoques, por que o homem estava tão preocupado com a situação financeira, sendo que tantos e tantos casais geram, criam e educam seus filhos com recursos mínimos? Jade então se lembrou da frase de Saint-Exupéry, do livro O Pequeno Príncipe: o essencial só é visível aos olhos do coração. “No seio de uma família, havendo amor, que é o essencial, na certa não faltam os recursos materiais”, pensou Jade com seus botões. Jade entrou como um furacão na livraria, mas, felizmente, no horário. Guardou a bolsa sob o balcão, quando o primeiro cliente entrou na loja. Jade observou o indivíduo com atenção, pois não lhe pareceu comum. Era um rapaz jovem, alto e magro, com a barba por fazer, vestindo calças jeans surradas e jaqueta verde-musgo. Levava às costas uma pesada mochila de acampamento. O rapaz parecia ansioso e impaciente e, nervosamente, solicitou à colega de trabalho de Jade, Francine, um mapa da Alemanha, alegando que estava indo para aquele país e que precisava de um mapa. Francine pediu um momento e vasculhou as prateleiras de livros e mapas de países, procurando material sobre a Alemanha. Mostrou alguma coisa ao rapaz, mas nada correspondia às expectativas dele. Sendo mais específico, ele esclareceu que precisava de um mapa em língua inglesa, e que demonstrasse a malha ferroviária da Alemanha, já que pretendia locomover-se fazendo uso somente de trens. Mas Francine não conseguiu satisfazê-lo, pois o material de que a loja dispunha resumia-se a um ou outro livro sobre turismo na Alemanha, sem mapas, contudo. O rapaz saiu resmungando, descontente, pois pretendia pegar o primeiro trem dali a poucas horas. Francine, logo após a saída do cliente, ocupou-se no atendimento do casal de jovens turistas que acabara de entrar. Jade percebeu que ela não anotara, no livro de sugestões para o gerente, a necessidade da aquisição de um mapa ferroviário da Alemanha em língua inglesa. Então ela se encarregou de fazê-lo, sabendo das limitações de Francine. Jade obtivera conhecimentos em administração com a sua experiência na loja, mas, especialmente, pela leitura frequente de livros de administração, economia e recursos humanos.




    O telefone tocou, e Jade atendeu com a costumeira cortesia. Era Arlene, sua amiga, convidando-a para almoçar no restaurante vegetariano situado a alguns passos da livraria. Jade concordou, e no intervalo do almoço dirigiu-se ao local. Arlene correu ao encontro de Jade e a abraçou efusivamente, exclamando:




    — Jade, tenho grandes novidades. Venha, sente-se aqui. Ah! A propósito, você está vestindo um lindo casaco que combinou perfeitamente com as outras peças do seu traje. Gostei mesmo!




    Jade sorriu e fez um gesto com a mão, como se não tivesse nenhuma importância. Mas no íntimo reconhecia que, às vezes, precisava esforçar-se um pouco para sair da monotonia dos trajes “preto e branco”, tirando do armário as peças esquecidas entre os cabides e na última gaveta.




    Arlene e Jade acomodaram-se numa mesa na calçada do restaurante, como é de costume em Paris, e, depois de fazerem o pedido, Arlene, entusiasmada, prosseguiu falando, com grande animação:




    — Jade, lembra quando lhe pedi uma foto sua? Aquela, que tirei de você na escadaria do Trocadéro, do Palácio de Chaillot, há dois domingos? Mostrei-a para a minha chefe e ela ficou encantada com o seu visual. Ela quer conhecê-la!




    A Praça do Trocadéro está localizada no topo da colina do Palácio de Chaillot e abriga as seguintes instituições culturais:1




    • o Museu do Homem (Musée de l’Homme);




    • o Museu Nacional da Marinha (Musée national de la Marine);




    • o Teatro Nacional de Chaillot (Théâtre national de Chaillot);




    • a Cidade da Arquitetura e do Patrimônio (Cité de l’architecture et du patrimoine), que inclui o Museu dos Monumentos Franceses (Musée des monuments français), a Escola de Chaillot (École de Chaillot) e o Instituto Francês de Arquitetura (Institut français d’architecture — IFA).




    Poucas pessoas dão importância às inscrições dos dois lados da fachada do Palácio de Chaillot, mas estas são muito significativas para Jade, que as mantém vivas na memória.
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    Crédito da autora, 22/04/2013.




    As inscrições sobre o frontão do palácio são obra do poeta Paul Valéry




    Lado do Museu da Marinha:




    TOUT HOMME CRÉE SANS LE SAVOIR,




    COMME IL RESPIRE.




    MAIS L’ARTISTE SE SENT CRÉER.




    SON ACTE ENGAGE TOUT SON ÊTRE,




    SA PEINE BIEN AIMÉE LE FORTIFIE.




    Tradução: TODO HOMEM CRIA SEM SABER,




    ENQUANTO ELE RESPIRA.




    MAS O ARTISTA SENTE QUE ESTÁ CRIANDO.




    SEU ATO ENVOLVE TODO O SEU SER,




    SUA AMADA DOR O FORTALECE.
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    Crédito da autora, 22/04/2013.




    As inscrições sobre o frontão do palácio são obra do poeta Paul Valéry




    Lado do Museu do Homem:




    IL DÉPEND DE CELUI QUI PASSE




    QUE JE SOIS TOMBE OU TRÉSOR




    QUE JE PARLE OU ME TAISE




    CECI NE TIENT QU’À TOI




    AMI N’ENTRE PAS SANS DÉSIR




    Tradução: DEPENDE DE QUEM PASSA




    SE SOU TÚMULO OU TESOURO




    SE EU FALO OU FICO CALADO




    ISSO DEPENDE DE VOCÊ




    AMIGO NÃO ENTRA SEM DESEJO




    — A mim? Para que finalidade? – perguntou Jade.




    — Talvez ela queira fazer uma proposta para fotos da próxima revista, ou, talvez, para modelo do próximo desfile da marca!




    Jade deu uma boa risada. Nunca, jamais pensara em se envolver no mundo da moda, até porque não era fã do que chamava de superficialidades e nunca dera uma importância exagerada às aparências.




    — Arlene, minha querida, pare, por favor. Estou muito bem no meu trabalho, adoro o que faço, estou plenamente realizada. Por que iria mudar drasticamente a minha vida?




    — Jade, não é mudar drasticamente – argumentou Arlene –, é só levar como uma experiência. Não irá atrapalhar a sua rotina. As fotos poderão ser tiradas à noite e os desfiles poderão ser programados também para a noite ou para datas especiais, ou, ainda, certas datas poderão ser negociadas com seu chefe da livraria.




    — Ora, Arlene, tire isso da cabeça. Existem muitas moças bonitas por aí e bem-preparadas, com cursos de modelo. Nem precisa procurar muito.




    — Olha, acontece que o seu tipo é exatamente o que madame Louise procura! Estamos há meses procurando o tipo ideal para a próxima coleção e, ao que parece, as dezenas de candidatas que trouxeram os seus books e certificados são todas iguais, ou seja, magérrimas, sem curvas, cabelos longos e exageradamente lisos. Precisamos de você, de curvas harmoniosas, cabelos fartos e naturalmente ondulados, olhos cor de jade. Pelo amor de Deus, me prometa pelo menos uma entrevista com a minha chefe, por favor?




    — Arlene, calma. Prometo pensar. Até amanhã lhe dou uma resposta, está bem? Agora, vamos aproveitar o nosso almoço.




    Arlene enlaçou Jade pelo pescoço, dando-lhe um abraço esfuziante, e disse:




    — Eu sabia, eu sabia que você pensaria no assunto.




    As duas moças continuaram conversando sobre amenidades, mas Arlene não podia esconder a alegria de estar oferecendo à amiga uma grande oportunidade, como ela achava que era. Jade retornou ao trabalho e, no final daquele dia de primavera ainda claro e luminoso, decidiu andar pela Avenida Champs-Élysées e pensar. Caminhou olhando as vitrines de grifes, prestou atenção às manequins e às roupas que vestiam e tentou se imaginar como uma delas, mas não conseguia estabelecer uma conexão. Tudo lhe parecia muito estranho, superficial. Nunca dera valor à alta moda, e esta se mostrava muito cara para as suas condições financeiras. Depois de uma longa caminhada, Jade dirigiu-se ao prédio em que morava. Chegando na frente do elevador, encontrou o senhor Amaro ouvindo um discurso da esposa, a qual estava reclamando do alto custo de vida, de que a sobrinha estava onerando o orçamento e de que ele deveria faturar mais, para dar conta das despesas mensais. Aquele homem de baixa estatura suava frio e não retrucava, não dizia palavra alguma e a mulher ao seu lado não parava de falar. Por fim o elevador chegou e todos entraram, a mulher prosseguindo no seu discurso impertinente. Jade pensou consigo mesma: que tortura para aquele pobre homem ter de ouvir seguidamente as reclamações da mulher que, aparentemente, não ajudava no orçamento doméstico e não tinha sequer a necessária discrição para expor as suas queixas no recinto do lar. Aquela senhora, concluiu Jade, não deveria ficar externando sua insatisfação em público, causando constrangimento ao marido. O elevador parou no segundo andar e Jade saiu, despedindo-se educadamente daqueles que ficaram e aliviada por não precisar tomar parte em mais um assunto que não lhe dizia respeito. Mas, ao mesmo tempo, continuou refletindo sobre a questão, sobre o quanto o aperto financeiro pode comprometer o relacionamento harmonioso de uma família e sacrificar a alegria e a felicidade, especialmente daquele que é considerado o provedor familiar. Por certo que os tempos mudaram, que as exigências dos filhos se tornaram maiores, seja com a formação intelectual, seja com o consumo desenfreado incentivado pela mídia. Mas nesse contexto as regras familiares deveriam mudar, o esforço deveria ser repartido, seja com a mulher, seja com os filhos já em idade de trabalhar, e não recair sobre uma só pessoa, sob pena de vê-la sucumbir. A cooperação, pensou Jade, é um elemento importante, tanto numa empresa quanto na família. Aliás, lembrou Jade, que já havia lido a respeito, cada família é uma pequena empresa, e, como tal, seus entes devem cooperar mutuamente, como uma equipe. Jade entrou no apartamento, que considerava o seu refúgio para repouso e reflexão. Pensou em ligar para Jeff para discutir sobre a proposta de Arlene, mas lembrou que ele estaria numa importante reunião para expor um projeto que lhe havia sido encomendado: uma mansão no bairro Montmartre. Pegou o telefone e ligou para a sua mãe, e logo ouviu a alegre voz da senhora Claire Chambonard. Jade expôs o assunto apresentado por Arlene e as suas preocupações a respeito, e a sua mãe a tranquilizou dizendo que, antes de tudo, comparecesse à entrevista e se inteirasse da proposta, para depois se preocupar, pois poderia resultar numa conversa sem nenhum compromisso. Tranquila, Jade desligou o telefone e, após uma ducha rápida para aliviar o estresse do dia, vestiu um pijama confortável, acendeu uma vela de lavanda e, na penumbra, estendeu o colchonete, colocou-se na posição de lótus e mergulhou no estado de meditação, acreditando firmemente que estava obtendo orientação divina para, qualquer que fosse o assunto da entrevista do dia seguinte com a chefe de Arlene, ter as palavras certas e tomar a melhor decisão.




    Passados vinte minutos de absoluta contemplação do eu interior, Jade apagou a vela, e na pequena, mas bem equipada cozinha do apartamento, preparou o jantar à base de verduras crocantes, legumes cozidos no vapor e filé de frango assado na grelha. Enquanto comia, a cada bocado, agradecia por ter uma vida serena, gratificante, livre de problemas e reforçava o pensamento de que continuaria assim, quaisquer que fossem os desafios futuros.




    




    

      

        1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Palais_de_Chaillot.


      


    


  




  

    Capítulo 2 - Madame Louise




    Jade acordou com o toque do telefone. Estendeu o braço e apalpou a superfície do criado-mudo à procura do celular, mas este, com o vibracall acionado, havia escorregado para o chão. Jade abaixou-se até alcançar o aparelho que cantava e dançava sobre o tapete. Eram sete horas da manhã. Ela balbuciou um alô, meio atordoada, ainda, pelo sono.




    — Bom dia, linda! Aqui é a Arlene! Desculpa a hora, mas podemos conversar hoje, ao meio-dia? A chefe convidou para almoçar no L´Entrecôte de Paris.




    — Ah, me deixa acordar primeiro, amiga? Depois ligo confirmando, se for o caso, está bom?




    — Certo, beijo, tchaaauuu!




    Jade enfiou-se sob as cobertas. Não acreditava que Arlene tivesse ligado naquela hora, mas tudo bem — assim poderia se preparar para o encontro. E ela, a cada dia, compreendia mais por que Arlene ocupava um cargo de tamanha importância na Maison Fleur. Porque, simplesmente, ela era agressivamente dinâmica, e não deixava para depois o que tinha que fazer. L´Entrecôte de Paris? Jade já estivera nesse restaurante com Jeff e apreciara muitíssimo. Localizava-se numa transversal da Avenida Champs-Élysées, na Rue de Marignan, nº 29, que desemboca exatamente na frente das Lojas Disney da Avenida, ponto central muito próximo da Torre Eiffel. Jade deu uma boa espreguiçada na cama, esticou os braços, as pernas, enroscou-se de novo nas cobertas, pôs uma almofada entre os joelhos, cochilou um pouco. Quando o raio de sol penetrou pela fresta da cortina às 7h30min afastando a escuridão do quarto, ela pulou da cama, foi para o chuveiro e tomou banho com o sabonete líquido perfumado que havia ganhado do seu amor Jeff. Por incrível que pudesse parecer, Jade, em seguida, foi para o guarda-roupa e, de cara, separou um vestido que fazia tempo que não ousava vestir. Decote quadrado, mangas curtas, cintura marcada pelo corte do vestido abrindo levemente em evasê, num tecido encorpado azul-marinho, com riscas na cor pérola quase imperceptíveis, que remetiam levemente ao dourado de seus cabelos. O único enfeite do vestido era a fileira de botões forrados descendo, do decote à bainha, quebrando a monotonia do modelo. Os sapatos, na cor pérola, deram o toque final.




    Jade secou e enrolou os cabelos, no ritual de sempre, e caprichou na maquiagem, escolhendo um batom de cor um pouco mais forte, para durar até o meio-dia. E, claro, o colocou na bolsa para retocar, se necessário. Jade parou na frente do espelho e indagou-se o que significava aquele comportamento. Seria um desejo oculto de fazer bonito e conquistar uma vaga de modelo? Certamente não. Apenas sabia que iria almoçar num excelente restaurante da cidade e se encontrar com uma profissional conceituada do ramo da moda e que não poderia ir vestida com suas roupas básicas do trabalho. Pensou consigo mesma, como que para se justificar, que se fosse à praia, não iria de vestido de festa, se fosse a um casamento, não iria de maiô; enfim, era sua obrigação vestir-se de forma adequada à ocasião. Jade soltou os cabelos e se olhou. Achou-se bonita, elegante e confiante.




    Ela saiu do apartamento em direção ao elevador e, no corredor, encontrou o vizinho, Arthur, professor universitário, que estava sempre correndo, afobado, atrasado. Arthur não pôde conter uma exclamação de admiração, mas logo em seguida se calou. Estava noivo, a poucas semanas do casamento, e procurou não esboçar muita reação. Cumprimentou Jade reservadamente, e ambos esperaram o elevador em silêncio. Desta vez, por ser um pouco mais cedo, o elevador chegou vazio. Jade e Arthur chegaram ao saguão do prédio e despediram-se, cada um tomando o seu rumo. Ao passar na frente da padaria, Jade lembrou-se de que, devido à preocupação de se produzir, acabara esquecendo-se de tomar o café da manhã. Sorriu para si mesma, abanando a cabeça. Parou na padaria. Era cedo, havia tempo de tomar um café, que, aliás, era delicioso, ali, na padaria do senhor Oscar. Ela entrou e ocupou uma mesa no canto do salão de café, de onde podia admirar uma parte da Torre Eiffel. Do lado de fora, no pequeno jardim cultivado pela esposa do senhor Oscar, cerejeiras floridas conferiam um encanto especial aos arredores e, de certa forma, emolduravam a Torre Eiffel. Jade pediu um café com creme, croissant e geleia de laranja. Degustou calmamente o croissant com a geleia, tomando o café aos poucos. Ela sabia fazer desses pequenos momentos instantes únicos, em que meditava, saía de si mesma, aquietava a sua mente, e era assim que encontrava respostas aos seus questionamentos interiores. A sua tranquilidade foi repentinamente interrompida pelos gritos de uma mulher maltrapilha, que entrara na confeitaria e exigia do senhor Oscar um café da manhã gratuito. Mas o senhor Oscar não acordara de bom humor. Ficara mais irritado diante daquela figura grotesca, desgrenhada e suja e tentava expulsá-la do café com gestos bruscos e altos brados. Como em toda cidade de grande porte, em Paris não é permitido dar esmolas aos mendigos, pois estes devem ser direcionados à assistência social. Jade sabia disso, mas as súplicas daquela mulher por um pedaço de pão a comoveram de tal forma, que a fizeram levantar-se e ordenar ao dono do café que servisse à mulher o que ela pedira, deixando sobre o balcão uma nota de cinquenta euros. O senhor Oscar olhou para Jade com os olhos arregalados, mas acabou relaxando e serviu à mulher o que ela pedira. Jade sentiu um calor invadir o seu peito, uma sensação de alegria imensa. Com o dinheiro que deixara sobre o balcão poderia pagar o café da manhã da semana inteira, mas nenhum dinheiro do mundo lhe daria a sensação maravilhosa que teve ao cruzar o olhar com o daquela mulher faminta, que só faltou ajoelhar-se aos seus pés, de tanta gratidão. Jade aprendera com os seus pais, e com a leitura de livros edificantes, que é dando que se recebe e que a generosidade que se pratica, de alguma forma, é recompensada. E Jade seguiu o seu caminho, radiante, prestando atenção no calor morno do sol da manhã primaveril que lhe beijava a pele. Ela lembrou-se, então, de ligar para Arlene e avisar que estava disposta a ouvir a proposta da diretora da Maison Fleur. Do outro lado da ligação, ouviu gritinhos de alegria da amiga, que finalizou a conversa cantarolando “parabéns a você”.




    Jade entrou na livraria uns dez minutos antes do horário. Encontrou o dono, senhor Willy, em reunião com Thiago e Raphael, gerentes dos departamentos de papelaria e assuntos diversos da loja. Estranhou não ter sido convocada, na véspera, como de praxe, já que gerenciava o setor de história e artes. Com o barulho da porta da loja se abrindo, todos haviam se virado e se detido, calados, admirando a figura que entrava, seguida dos raios do sol matinal. Parecia um anjo de cabelos dourados numa aura de luz brilhante. Jade quebrou o encanto com um sonoro e alegre bom-dia, aproximando-se do grupo e indagando o assunto da reunião.




    — Bom dia, Jade – disse o senhor Willy, dono da livraria. — Puxa, você está muito elegante, há uma razão especial para isso?




    — Sim, de fato – respondeu Jade. — Hoje ao meio-dia vou participar de uma entrevista arranjada pela minha amiga Arlene, aquela, da Maison Fleur. Será para ouvir uma proposta de trabalho da madame Louise, dona da Maison. Mas não se preocupe, nada irá comprometer meu trabalho aqui, senhor Willy.




    — Ah, bom, espero tê-la conosco por muito tempo. Quanto a esta reunião, convoquei Thiago e Raphael, pois tenho notado algumas deficiências no atendimento. A propósito, já encomendei os mapas ferroviários da Alemanha em língua inglesa, graças à sua anotação. Encomendarei outros, também, de outros países, pois concluí que havia uma lacuna nesse sentido.




    Jade sorriu e, abaixando o olhar, dirigiu-se ao seu setor, enquanto o senhor Willy retomava o discurso que proferia na reunião, acrescentando calmamente:




    — Transparência é uma virtude que poucos têm. Jade a usa com naturalidade e eu a admiro muito por isso também.




    Os funcionários que estavam por ali, e que já tinham começado a cochichar sobre o novo visual de Jade, se calaram imediatamente. O tempo voou, e logo Arlene entrou na livraria com todo o barulho a que fazia jus.




    — Nossa, não acredito, Jade, você está maravilhosa nesse vestido. Nunca a vi vestida com ele!




    Arlene circundava Jade, pegando de leve no vestido. Jade sorriu, dizendo:




    — Talvez tenha faltado oportunidade, amiga. E Arlene emendou:




    — Então, vamos lá? A madame Louise nos aguarda.




    As duas saíram rapidamente, pegaram um táxi e se dirigiram ao ponto de encontro. A madame Louise, em perfeita postura e apresentação, estava sentada à mesa do restaurante previamente reservada. Quando Arlene e Jade chegaram, ela limitou-se a erguer os olhos e examinar Jade dos pés à cabeça, sorrindo levemente. Fez um gesto discreto para que as duas tomassem os seus assentos e mandou servir o almoço, obviamente escolhido com antecedência.




    — Então, Jade, está disposta a fazer um ensaio fotográfico para a revista Maison Fleur? – perguntou a madame Louise.




    

      [image: ]

    




    Jade se engasgou, pega de surpresa pela abordagem sem rodeios de madame Louise.




    — Bom, não sei, gostaria de saber mais detalhes.




    — Minha querida, é muito simples – disse a madame Louise, empertigando-se na cadeira. — Você fará uma sessão de fotos, de rosto e cabelo, para a próxima temporada outono/inverno, e de corpo inteiro, mostrando a nova coleção primavera/verão da moda Maison Fleur. Dependendo do resultado, sendo aprovadas as imagens e devidamente publicadas, você ganhará quinhentos mil euros pelo trabalho. Caso não sejam publicadas, por alguma razão técnica, você receberá dez mil euros pelo tempo investido. Jade se engasgou, de novo, para valer. Começou a tossir, e Arlene precisou dar-lhe tapinhas nas costas para ajudá-la a livrar-se do pedaço de pão que ficara preso na garganta. Madame Louise ficou olhando para ela, impaciente. Tamborilava com os dedos sobre a mesa, e nem sequer tocou na apetitosa entrada que o garçom colocara à sua frente.




    — O ensaio de rosto e cabelo – continuou madame Louise – será feito no próximo sábado à tarde, no estúdio da Maison Fleur, das 15 às 19 horas, e o ensaio de corpo, mostrando a coleção de primavera e verão, será feito no domingo, com início às 9 horas da manhã, sem hora para terminar. Já aviso que esse trabalho do domingo poderá estender-se noite adentro. Então, pense no assunto e dê uma resposta até amanhã ao meio-dia. Arlene lhe dará o número do telefone de minha secretária para o qual você deverá ligar. Que fique claro que os termos do trabalho ora proposto serão previamente firmados em contrato. E agora, com licença, tenho que ir. A sofisticada mulher levantou-se e garbosamente deixou o local, entrando numa limusine que acabara de estacionar do lado de fora do restaurante.




    Jade estava atordoada. Não conseguia respirar. Arlene a abanava com o guardanapo de linho, procurando reanimar a amiga que ficara sem ar e que tentava desesperadamente se recompor.




    Finalmente, mais calma, Jade murmurou:




    — Quinhentos mil euros? Isso é sério?




    — Eu não lhe disse, amiga? É a sorte grande! Você vai aceitar, não vai? É a grande oportunidade de sua vida!




    — Preciso pensar, Arlene, falar com o Jeff, com os meus pais, preciso de conselhos...




    — Está bem, fique calma – falou Arlene. — Vamos aproveitar esses quitutes deliciosos, depois você vai para a livraria. Fale com os seus queridos, mas não esqueça de ligar para este telefone amanhã até o meio-dia, sem falta.




    Jade não conseguiu comer. Enquanto Arlene degustava o farto prato de peixe com legumes, Jade continuava atordoada. Pensava no seu pai, no quanto ele já havia trabalhado para pagar a casa em que viviam em Mondsee e para ajudá-la a pagar as despesas com a faculdade e o pequeno apartamento de Paris. E agora, por um dia e meio de trabalho, poderia ganhar quinhentos mil euros. Ela não pôde mais conter as lágrimas que tentava disfarçar. Os seus soluços contidos fizeram Arlene largar os talheres sobre o prato e apressar-se a abraçar a amiga.




    — Jade, ouça, eu sei: é emocionante e inacreditável a ideia de ganhar tanto dinheiro em tão pouco tempo. Mas é o mercado da moda. Gira muito dinheiro nesse ramo. E você, para eles, é um achado. Tome consciência, amiga, do seu valor. E, veja bem, não é porque você vai fazer esse trabalho, se expor, que você vai ter que mudar a sua personalidade. Ao contrário, procure tirar o melhor dessa experiência nova, que se apresenta, para agregar valor à sua pessoa!




    Arlene, graduada em Psicologia, conseguiu acalmar Jade temporariamente com as palavras de ânimo e uns goles d’água. Após a maravilhosa sobremesa, que Arlene não quis dispensar, mas que Jade, em estado catatônico, recusou, as moças saíram do restaurante. Jade retornou à livraria, enquanto Arlene voltou à Maison Fleur, não sem antes colocar na bolsa de Jade o cartão de madame Louise com o número do telefone para o qual ela deveria ligar no dia seguinte.




    Jade sentiu-se meio que anestesiada a tarde toda, ficando aliviada com a ausência do senhor Willy, que saíra para contatar fornecedores, pois não conseguiria encará-lo, nem lhe expor francamente a proposta feita pela senhora Louise. Ela sabia dos problemas enfrentados pelo senhor Willy na administração da livraria, devido à oscilação do mercado. Jade reconhecia nele um excelente empresário e tinha conhecimento dos investimentos feitos por ele na empresa para diversificar o estoque e melhorar as instalações físicas da loja. Em outras ocasiões soubera que o senhor Willy aplicara recursos financeiros próprios, privando a própria família de certos privilégios para honrar a folha de pagamento mensal. Jade sabia que a pequena fortuna que estava prestes a ganhar poderia despertar algum tipo de ressentimento, não só dos colegas, mas especialmente do próprio senhor Willy.




    Ela decidiu calar-se e não compartilhar as novidades e os seus sentimentos. Francine lhe perguntou sobre o resultado da entrevista, e Jade respondeu que não passara de uma mera conversa, sem nenhuma proposta concreta. Claro que ela não se sentia bem com essa atitude, mas precisava dar tempo ao tempo, para evitar consequências desastrosas. Terminado o expediente, ela saiu às pressas e, já na rua, ligou para Jeff. Não conseguia conter as lágrimas depois de ter passado a tarde controlando-se, e precisava do aconchego dele, de seu abraço, de suas ponderações sempre tão equilibradas. Jeff, assim que pôde, rumou para o apartamento de Jade. Ela o esperava após ter tomado um banho relaxante e vestido o seu robe predileto, de cor púrpura. Tinha acendido as velas de alfazema e preparado uma refeição light para ambos. Quando Jeff chegou, Jade se atirou em seus braços, neles se aninhando num abraço angustiado, apertado, desesperado.




    — Pelo amor de Deus, Jade, o que houve? – perguntou Jeff, retribuindo carinhosamente o abraço.




    Jade respirou fundo, tentando se acalmar. Jeff enxugou as lágrimas que escorriam pelo rosto dela. Ambos entraram e se acomodaram no sofá da sala. Ela relatou a proposta que lhe fora feita. Jeff aprumou-se e a segurou pelos ombros, falando com firmeza e sorrindo:




    — Querida, não há razão alguma para tanto desespero! Eu vejo a proposta que lhe foi feita como uma grande oportunidade. Entenda que será para o seu bem. É a oportunidade que você esperava para proporcionar aos seus pais uma vida mais tranquila. Pense nisto, foque nisto, se isto fizer você se sentir melhor.




    Jeff continuou expondo mais e mais razões vantajosas para que Jade aceitasse a proposta de trabalho, enquanto na cabeça dela desfilavam as imagens da mendiga da padaria, do senhor Amaro — o dentista do sexto andar do seu prédio —, do senhor Willy fazendo peripécias econômicas para manter a livraria aberta, dos seus pais tocando a vida humilde em Mondsee. A mente de Jade não estava assimilando com tranquilidade o fato de ter tanto dinheiro de uma hora para outra. Depois de muita conversa durante o jantar e de agradáveis momentos românticos, Jeff foi embora, já que no dia seguinte precisaria atender importantes clientes na sua firma de arquitetura. Ela passou o resto da noite em claro, pensando no quanto a sua vida mudaria com o passo que estava prestes a dar. Jade examinou a sua consciência e descobriu que ela, que nunca ligara para as aparências, estava sendo desafiada a se superar, a ir além de suas próprias convicções e vender a sua beleza e imagem. Sabia que, se as fotos fossem aprovadas, o seu sorriso, seu rosto e sua imagem passariam ao domínio público, circulando de mão em mão nas páginas da revista Maison Fleur e nos outdoors das lojas da grife.




    Assim que amanheceu, Jade ligou para os pais. Falou com ambos e pediu conselhos. A sua mãe, com a costumeira sabedoria, lhe disse para não se angustiar antecipadamente e dar um passo de cada vez. O seu pai ficou em silêncio, mas, no final da ligação, lhe disse que confiava nela e que tinha certeza de que ela tomaria a melhor decisão. Com olheiras fundas e rosto abatido, Jade arrumou-se para o trabalho, vestindo-se, como de costume, com o terninho preto e a camisa branca.
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